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Resumo 
Este texto é um relato da experiência da gestão da comunicação em 
uma atividade de extensão da Universidade Federal de São Carlos, 
campus Sorocaba, realizada no município de Laranjal Paulista (SP) – 
a Conferência Municipal Infanto-Juvenil Vamos Cuidar de Laranjal. 
Embasada na metodologia de Conferências Infanto-Juvenis da Coor-
denação Geral de Educação Ambiental (MEC e MMA), a Conferência 
Vamos Cuidar de Laranjal está sendo implementada incorporando as 
características próprias da cidade, seja nas questões de potencialidades 
e fragilidades ambientais, seja nas questões culturais. Com o apoio do 
poder público e a partir da capilaridade do sistema de ensino, o projeto 
baseia-se na construção e implementação de uma Carta de Respon-
sabilidades elaborada pelos jovens participantes a partir de pesquisas, 
debates e encaminhamentos nas escolas e na comunidade.
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Abstract
This text is a report of  the experience in management of  communication in an 
extension activity of  the Universidade Federal de São Carlos, campus Sorocaba, 
carried out in Laranjal Paulista (SP) – the Conference Vamos Cuidar de La-
ranjal. The methodology is based on the General Coordination for Environmental 
Education (Ministério da Educação e Ministério do Meio Ambiente – Brasil) 
policies. The Conference Vamos Cuidar de Laranjal is being implemented by incor-
porating the features of  the city – environmental strengths and weaknesses, and cul-
tural issues. Supported from government and from the capillarity of  the education 
system, the project is based on the construction and implementation of  a Charter of  
Responsibilities developed by the young participants from research, discussions and 
agreements  in schools and community.
Key-words
Communication management. Conference for children and youth for the environ-
ment. Town, e ducation and environment.
Para aquém da Introdução
... sigo siendo un enamorado de mi profesión. 
De nacer otra vez y tener lá oportunidad de volver a optar, lá elegiría nuevamente.
Comunicación es una calle ancha y abierta que amo transitar. Se cruza con 
compromiso y hace esquina con comunidad.
Mario Kaplún
Ao iniciar este relato, julgo ser pertinente situar a minha atuação na 
experiência que dou a conhecer. Embora tenha uma aproximação com o 
campo da Educação Ambiental, não será a partir dessa perspectiva que 
este texto será construído. Igualmente não o será do ponto de vista de Po-
líticas Públicas, tema sobre o qual não ousaria discorrer. Nem mesmo me 
atrevo a tecer este relato como pesquisadora em territórios educadores ci-
tadinos. O lugar de onde falo, neste relato, é o de gestora da comunicação. 
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De acordo com minhas reflexões em trabalho de doutorado (MELO, 
Teresa, 2005, p. 83-85), o gestor da comunicação não é necessariamente 
um ‘especialista’ em uma área do conhecimento humano, mas torna-se 
um ‘estudante’ daquela com a qual o grupo com que trabalha se identifi-
ca ou exige. Nesse sentido, o gestor de comunicação é um ‘profissional 
em construção’. Melhor seria dizer ‘nesses sentidos’, uma vez que há dois 
lados sobre ‘profissional’ e sobre ‘construção’ a considerar.
O primeiro, no que diz respeito à constituição do gestor da comu-
nicação enquanto profissional (aquele que dá caráter de profissão a um 
modo de ser1), podemos dizer que ele está se desenhando: as necessi-
dades decorrentes de uma sociedade configurada em rede exigem uma 
visão comunicativa, multidisciplinar e orgânica dessas novas relações 
e, nesse sentido, estamos ainda construindo e buscando o profissional 
que pode dar conta dessa tarefa múltipla. Por outro lado, o gestor da 
comunicação estará sempre em construção em seu percurso profissio-
nal, pois, em cada espaço comunicativo em que atua vai se deparar com 
diferentes exigências em relação:
• ao tema aglutinador do esforço comunicativo (o que reúne), 
• às esferas envolvidas (quem reúne) e 
• às características dos canais por onde flui a energia/comunicação 
(como reúne). 
Assim, ao interrogar e aproximar-se do tema, o gestor identifica 
as esferas (política, econômica, acadêmica, social no seu sentido am-
plo ou local, tecnológica). Isso significa dialogar com cada uma delas, 
com seus conhecimentos, responsabilidades, atribuições e linguagens 
e realizar a intermediação entre todas, estabelecendo relacionamentos 
e canais significativos para a ampliação do processo comunicativo em 
torno do tema em foco. 
Segundo BACCEGA
Eis aí o campo de atuação do gestor da comunicação. Temos que levar em 
consideração as mudanças que caracterizam a contemporaneidade, não ape-
nas nas áreas política e tecnológica, como também, sobretudo, na retomada 
que buscamos de uma visão não compartimentada do saber, uma visão 
totalizadora dos problemas da sociedade, na qual comunicação e cultura 
se entrelaçam, redimensionando-se o conceito e a prática de comunicação. 
1 Dicionário Houaiss de Língua Portuguesa – http://houaiss.uol.com.br
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(...) Para que isso ocorra, é necessário romper as barreiras das disciplinas, 
sem descaracterizar-lhes a especificidade; possibilitar uma sólida formação 
humanística, na base de um humanismo renovado, que possibilite ao profis-
sional perceber a ação interativa das questões sociais; oferecer-lhe condições 
de alargamento da sensibilidade, sem a qual ele não conseguirá abandonar o 
automatismo das decisões prontas, num mero gesto de reprodução. E tudo 
isso aliado a uma prática contínua, com objetivos claros, num processo de 
intervenção com a sociedade. (BACCEGA, 2002, p. 25).
Pensar a gestão da comunicação significa, assim, situar sua dimen-
são política, uma vez que tem por pressuposto a contextualização da 
ação em um determinado espaço/tempo, a articulação horizontalizada 
das relações e a inserção de cada participante de maneira a perceber 
sua importância e significado como sujeito pertencente a um conjunto. 
Foi sob este ponto de vista que este trabalho foi desenvolvido: o tema 
é a realização de uma Conferência Municipal Infanto-Juvenil pelo Meio 
Ambiente. As esferas envolvidas são o sistema escolar, o poder público, 
o saber científico e a comunidade da cidade. Os canais de comunicação, 
sustentados pela capilaridade do sistema educacional, ampliam-se em es-
paços específicos para pensar/realizar o projeto e também na Internet.
Introdução
 As políticas de Educação Ambiental no Brasil são elaboradas e 
implementadas pela Coordenação Geral de Educação Ambiental (CO-
GEA), da qual fazem parte a Secretaria de Educação Continuada, Alfa-
betização e Diversidade (SECADI) do Ministério de Educação (MEC) e 
o Departamento de Educação Ambiental (DEA), do Ministério de Meio 
Ambiente (MMA). Tais políticas, que têm sua sustentação no Programa 
Nacional de Educação Ambiental (ProNEA), implementam programas 
e projetos junto às redes públicas de ensino, unidades de conservação, prefeituras 
municipais, empresas, sindicatos, movimentos sociais, organizações da sociedade civil, 
consórcios e comitês de bacia hidrográfica, assentamentos de reforma agrária, dentre 
outros. (SORRENTINO et al., 2005. p. 290). Esses programas e projetos 
implementados a partir de 2003 pela COGEA entendem que, diante da 
crise civilizatória cultural e social, a Educação Ambiental assume sua parte 
[...] radicalizando seu compromisso com mudanças de valores, compor-
tamentos, sentimentos e atitudes, que deve se realizar junto à totalidade 
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dos habitantes de cada base territorial, de forma permanente, continuada 
e para todos. Uma educação que se propõe a fomentar processos conti-
nuados que possibilitem o respeito à diversidade biológica, cultural, étnica, 
juntamente com o fortalecimento da resistência da sociedade a um modelo 
devastador das relações de seres humanos entre si e destes com o meio 
ambiente. (TRAJBER e SORRENTINO, 2007, p. 15).
O MMA – através do DEA – tem suas ações voltadas para a edu-
cação não formal, enquanto o MEC – através da Coordenação de Edu-
cação Ambiental da Secadi – tem como foco a educação formal e os 
sistemas de ensino, em todos os seus níveis e modalidades. Em 2004, 
o MEC criou o programa Vamos Cuidar do Brasil com as Escolas para o 
fortalecimento de políticas locais de Educação Ambiental, em quatro 
modalidades que se complementam: 
• Presenciais: Formação Continuada de Professores e Alunos – 
aprofundamento conceitual e a produção de conhecimentos locais por 
meio de seminários, oficinas e criação de materiais didáticos em parce-
ria com ONGs, Universidades, Secretarias de Educação. 
• Tecnológicas: Inclusão Digital com Ciência de Pés no Chão - Inicia-
ção científica no ensino médio a partir do meio ambiente envolvendo 
coleta de dados (adequação ao currículo, faixa etária e metodologia 
científica), uso de Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), 
internet com GPS, (Global Positioning System – sistema de navegação 
por satélite), E-ProInfo (ambiente colaborativo de aprendizagem do 
Ministério da Educação), interatividade e construção de projetos cole-
tivos a distância.
• Estruturantes: estruturação de COM-VIDA (Comissão de Meio 
Ambiente e Qualidade de Vida), Coletivos Jovens de Meio Ambiente, 
Educação de Chico Mendes. 
• Difusas: Conferência Infanto-juvenil pelo Meio Ambiente Vamos Cuidar 
do Brasil, uma campanha pedagógica que extrapola a organização cur-
ricular e o espaço escolar, ampliando a participação e mobilização da 
comunidade a partir da escola. 
Tendo como base a modalidade “difusa” Conferência Infanto-juvenil 
pelo Meio Ambiente Vamos Cuidar do Brasil, foi implementada a Conferência 
Vamos Cuidar de Laranjal.
Conferências públicas têm sido uma metodologia adotada no Brasil 
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para debater e indicar políticas públicas em áreas como Educação, Comu-
nicação, Saúde e Meio Ambiente, entre outras. A partir de um estudo no 
âmbito local, estadual e nacional, a Conferência é um espaço de cidadania, 
uma vez que abre o debate local, agrega propostas e elege representantes 
para encaminhar essas propostas a outras instâncias, podendo vir a se cons-
tituir em políticas públicas, considerando que a política pública tem origem
[...] nas demandas provenientes de diversos sistemas (mundial, nacio-
nal, estadual, municipal) e seus subsistemas políticos, sociais e econô-
micos, nos quais as questões que afetam a sociedade se tornam públi-
cas e formam correntes de opinião com pautas a serem debatidas em 
fóruns específicos. (SORRENTINO et al., 2005. p. 289).
Assim, a Conferência Nacional Infanto-Juvenil pelo Meio Am-
biente, que envolve estudantes de maneira ampliada em suas comuni-
dades locais, reconhece a participação desses jovens também na gestão 
pública ao possibilitar que as indicações desse fórum venham a subsi-
diar políticas públicas. O produto final desse processo é a elaboração 
de uma Carta de Responsabilidades dos jovens participantes, na qual 
estão explicitados os resultados das pesquisas e debates e que será a 
base para o planejamento e implementação de ações. 
Foram realizadas três Conferências Nacionais: a primeira, em 2003, 
envolveu 15.452 escolas e 5.658.877 pessoas em todo o país; a segunda, 
em 2006, 11.474 e 3.801.055 pessoas; a terceira, em 2009, 11.670 esco-
las e quatro milhões de pessoas. 
Em 2010 foi realizada a Conferência Internacional Vamos Cuidar do Pla-
neta, da qual participaram 52 países, que organizaram Comitês Nacio-
nais para a coordenação do processo nas escolas e em nível nacional. 
Delegados e delegadas de 47 países, entre 12 a 15 anos, estiveram no 
Brasil, em junho de 2010, para a etapa final, que reuniu 600 jovens. O 
processo envolveu diretamente 85.258 escolas e 13.153.229 jovens.2 
Em 2003, ano em que iniciaram as Conferências, os jovens brasi-
leiros foram assim caracterizados em relação às questões ambientais, 
segundo a pesquisa Perfil da Juventude Brasileira:
• Desinformação sobre o tema (o que é Meio Ambiente, quais as im-
plicações para o cotidiano, quais as possibilidades na área ambiental).
• Visão segmentada do tema, desconectada de questões sociais, políti-
2 Para saber mais, acesse a Comunidade Virtual Vamos Cuidar do Planeta, projeto de extensão da Uni-
versidade Federal de São Carlos sob a coordenação desta autora  - www.vamoscuidardoplaneta.net 
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cas, culturais e econômicas. Meio Ambiente continua sendo considera-
do como sendo apenas sinônimo de “natureza” (fauna e flora).
• Por outro lado, o tema é o sexto assunto principal que o jovem quer 
discutir com a sociedade (com 26% das respostas).
• Ampla maioria dos jovens não tem qualquer envolvimento na área 
de Meio Ambiente. Além de o tema ser pouco e superficialmente co-
nhecido, não participam de nenhuma organização, projeto, campanha 
ou ação de proteção ambiental. (Perfil da Juventude Brasileira, apud 
COGEA, 2007, p. 6)
A realização das três Conferências Nacionais faz por merecer uma 
nova pesquisa sobre o envolvimento e fortalecimento da população 
jovem nas questões ambientais, no que diz respeito à auto-organização, 
autoria e participação política.  
Ainda que este necessário estudo não tenha sido ainda levado a 
efeito, é a partir da política de realização da Conferência Nacional Infanto-
-juvenil pelo Meio Ambiente (CNIJMA) que foi planejada a Conferência In-
fanto-Juvenil Vamos Cuidar de Laranjal – corrobora esta direção a partici-
pação desta autora nas três edições das Conferências Nacionais, assim 
como na Conferência Internacional.
Conferência Municipal Infantil-Juvenil Vamos Cuidar 
de Laranjal
Laranjal Paulista é um município da região sudeste do estado de 
São Paulo, com aproximadamente 25 mil habitantes, a 174 km da ca-
pital do estado.
No início de 2010, por uma demanda da Secretaria de Meio Am-
biente – que propôs à Universidade Federal de São Carlos campus 
Sorocaba (UFSCar-Sorocaba) uma parceria para a implementação de 
projetos de Educação Ambiental – foi formatada a Conferência Municipal 
Infanto-Juvenil Vamos Cuidar de Laranjal (VCL). 
A Conferência VCL é uma parceria interna das Secretarias de Meio 
Ambiente, de Educação e de Cultura. Externamente ao Município, 
firmou-se uma parceria entre a Prefeitura e a UFSCar-Sorocaba, por 
meio de uma atividade de extensão universitária.
Do ponto de vista acadêmico, a atividade contempla o princípio 
geral do Campus da UFSCar-Sorocaba – a Sustentabilidade – enten-
358
Revista de CIÊNCIAS da EDUCAÇÃO - UNISAL - Americana/SP - Ano XIII - Nº 24 - 1º Semestre/2011
Meio ambiente e cidade: relato de experiência da Conferência Vamos Cuidar de Laranjal - 
p. 351-373
MELO, T.M.P.C.
dendo que é necessário trabalhar de forma sistêmica os aspectos am-
bientais, educacionais, econômicos, sociais e culturais com vistas a uma 
sociedade sustentável. A atividade tem também como proposta o re-
conhecimento de que, na construção de uma sociedade sustentável, as 
ações preventivas são mais importantes que as ações mitigadoras ou 
adaptativas e que a verdadeira ação preventiva é a educação para a sus-
tentabilidade. Esta proposta de extensão apoia-se no Plano de Desen-
volvimento Institucional da Universidade de São Carlos, que estabelece 
entre suas diretrizes: 
• Promover a inserção do ensino, da pesquisa e da extensão da UFSCar 
no esforço de compreensão e busca de soluções para problemas nacio-
nais, regionais e locais da realidade brasileira. 
• Incentivar, apoiar e priorizar atividades de ensino, pesquisa e extensão 
voltadas para a sustentabilidade ambiental em seus aspectos mais amplos.
• Intensificar a formação de parcerias com a sociedade e entre os dife-
rentes setores da UFSCar. 
• Fortalecer a inserção local e regional da Universidade, buscando par-
cerias com outras instituições públicas e privadas no desenvolvimento 
e apoio de ações voltadas para a sustentabilidade, relativa ao ambiente 
externo à UFSCar. 
O projeto caracteriza-se por sua amplitude (pretende envolver todo 
o Município), duração (prevista para, no mínimo, dois anos) e articulação 
com um processo nacional desencadeador de reflexões e ações.
Durante o ano de 2010, a Conferência teve como objetivos pro-
porcionar aos participantes um ambiente de integração, debate e auto-
ria que possibilitasse:
• o reconhecimento das fragilidades e potencialidades ambientais 
no Município a reflexão e o diálogo sobre os temas propostos em nível 
municipal;
• um processo participativo interescolar com possibilidade de des-
dobramentos em políticas de educação para a sustentabilidade;
• a participação em redes de jovens e educadores com vista a so-
ciedades sustentáveis;
• a oportunidade de pesquisar e propor responsabilidades e ações 
para os temas: Água, Biodiversidade Animal, Biodiversidade Vegetal, 
Segurança Alimentar, Resíduos, Emissão de Gás de Efeito Estufa.
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Participaram da Conferência VCL, em 2010, todos os representan-
tes da sociedade civil e do poder público interessados no tema. Como 
público principal, entretanto, a Conferência teve como foco estudan-
tes do segundo ciclo do Ensino Fundamental e do primeiro ano do 
Ensino Médio de três escolas municipais, duas estaduais e uma escola 
privada do Município (E. E. Luis Campacci, E. E. Cesário Carlos de 
Almeida, E. M. E. F João Brunheira, E. M. E. F. Isabel Alves Lima, E. 
M João Salto e Colégio Laranjal).
Assim, o projeto tem como principal canal de comunicação a ca-
pilaridade do sistema de ensino no município em um processo que 
começa nas escolas como espaço de debate político e de construção de 
conhecimento coletivo, mas que se amplia para a comunidade escolar 
e para a cidade.
Em se tratando de uma ação que se inicia na Unidade Escolar, nos-
sa primeira preocupação, como gestora da comunicação, foi respeitar 
os tempos e espaços dessa instituição. Sabemos que as atividades no 
decorrer do ano letivo exigem dos educadores um esforço extracurri-
cular e que os tempos dessas atividades de rotina, assim como o espaço 
de atuação, são alterados quando se apresenta “um novo projeto”.
Uma vez que não era possível a autoadesão das unidades de ensino 
(tendo sido selecionadas para participação as escolas que atendem ao 
segundo ciclo do Ensino Fundamental e o Ensino Médio), procurou-
-se estabelecer um modelo de comunicação ascendente, por meio da 
organização de um Grupo Gestor, autoconvocado. Para isso realizou-
-se, em fevereiro, uma jornada de divulgação do Projeto VCP. Mais de 
800 estudantes, educadores e gestores das seis escolas participantes 
da Conferência, organizados em seis sessões, tiveram as explicações 
iniciais sobre o projeto e foram convidados a participar do grupo que 
iria partilhar todo o processo de planejamento, execução e avaliação.
O Grupo Gestor foi composto por aproximadamente 40 pessoas 
– estudantes, professores, gestores e Secretários e/ou representantes 
das Secretarias Municipais envolvidas. Participaram, também, em 2010, 
quatro alunos de graduação da UFSCar-Sorocaba moradores de Laran-
jal Paulista para atuarem como mediadores junto às escolas. Estudantes 
de diferentes cursos – Turismo, Biologia e Ciências da Computação –, 
esses mediadores tiveram a oportunidade de atuar em sua própria cida-
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de refletindo sobre as questões ambientais globais e locais.
Com a facilitação da Coordenação Geral (UFSCar) e Coordenação 
Local (Secretaria de Educação), o Grupo Gestor tem como função plane-
jar e avaliar as etapas do projeto e suas atribuições foram, de maneira geral: 
interlocuções com atores/espaços necessários ao projeto, viabilização das 
ações, apoio ao desenvolvimento e mediação em todos os seus processos 
e ações, elaboração de sugestões para atividades de pesquisa, percepção 
e avaliação de demandas, proposição de ações pedagógicas e de divulga-
ção, acompanhamento das atividades e oficinas, elaboração de relatos de 
atividades pedagógicas e outros materiais para publicação, produção de 
material como regulamento, distribuição dos temas a serem pesquisados. 
Os participantes de cada escola no Grupo Gestor compõem o 
Grupo Gestor no âmbito da Unidade de Ensino, planejando e exe-
cutando as ações diretamente ligadas ao cronograma da Conferência 
Municipal, realizando as Conferências nas Escolas e encaminhando a 
Conferência Municipal. 
Respeitando os tempos escolares, o Cronograma Geral para 2010 
ficou assim configurado:
   
IMAGEM 1 – Cronograma Geral 2010
Para que o diagnóstico do Município pudesse ter aprofundamento 
adequado ao tempo de pesquisa, optou-se por sortear entre as escolas 
os temas a serem estudados: Água, Biodiversidade Animal, Biodiversi-
dade Vegetal, Segurança Alimentar, Resíduos, Emissão de Gás de Efei-
to Estufa. Desta maneira, cada escola “especializou-se” em um tema, 
partilhando seus estudos durante os Oficinões, nas apresentações pú-
blicas e na etapa Municipal da Conferência. 
Oficinões: momentos de gestão coletiva
Os encontros do Grupo Gestor foram chamados de Oficinões e 
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aconteceram em cinco sábados, de março a agosto. Os objetivos destes 
encontros eram:
• reforçar a Metodologia do Projeto; 
• planejar todas as etapas de maneira participativa;
• experimentar Novas Tecnologias pertinentes ao projeto (rádio, 
WikiMapia, blog);
• apresentar os avanços e dificuldades de cada Escola;
• fortalecer o trabalho interescolar;
• reafirmar o protagonismo dos jovens envolvidos.
Esses encontros traziam uma pauta que contemplasse o olhar so-
bre todo o projeto, as ações que estavam acontecendo e o planejamen-
to dos próximos passos. 
As Oficinas, além das trocas de experiências que nos proporcionam, também per-
mitem que foquemos nossos trabalhos (como nos lembrou Márcia). Às vezes, fica-
mos tão perdidos com as tarefas do dia a dia que precisamos de um momento para 
parar e pensar nas atividades da Conferência. E é nesta hora que vemos a impor-
tância das Oficinas! (Adriana Helena Catojo Pires, mediadora estudante 
da UFSCar-Sorocaba, em relatório mensal).
A partir desse trabalho coletivo, a Conferência passou a encami-
nhar não apenas as ações previstas para sua realização, mas também 
ações complementares, integrando o projeto a outras ações da cidade e 
assumindo características locais. 
Ao longo do ano, a divulgação do projeto foi feita por meio de 
matérias em jornais, faixas, banners e carro de som. A rádio comuni-
tária local também veiculou uma vinheta produzida pelos estudantes 
durante o primeiro Oficinão e vários programas com representantes 
do Grupo Gestor. Para registrar a memória do projeto criou-se um 
Blog para a Conferência, alimentado por estudantes da UFSCar, que 
pode ser visto em http://meioambientelp.blogspot.com.
Outros materiais foram produzidos a partir das demandas apresen-
tadas: orientações sobre ações de comunicação – como fazer jornal-mu-
ral, cartaz, vinheta de rádio; orientações sobre o processo – subsídios 
de pesquisa, sugestões de roteiro da conferência nas escolas; sugestões 
de pautas; material audiovisual de registro. O objetivo dessa produção 
foi, além da sistematização de todo o processo, facilitar os encontros e a 
atuação do Grupo Gestor nas escolas, a partir das atividades sugeridas.
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Ações complementares propostas pelo Grupo Gestor
Pesquisa domiciliar: durante o primeiro Oficinão, o Grupo Gestor 
aprovou a sugestão de se realizar uma pesquisa domiciliar sobre Meio 
Ambiente no Município. Para isso foi elaborado um questionário com 
18 questões de múltipla escolha e quatro questões abertas, aplicado em 
uma amostragem de 305 domicílios, totalizando 0,5% dos domicílios 
dos estudantes laranjalenses. As escolas se responsabilizaram pelo en-
vio e recolhimento e os mediadores da UFSCar pela sua tabulação e 
análise, que subsidiará as ações a serem implementadas em 2011. 
Espaço Verde: também como indicação do Grupo Gestor, as escolas 
passaram a organizar um jornal-mural sobre o Projeto e outras ques-
tões ligadas ao tema Meio Ambiente. Deu-se o nome de Espaço Verde 
a esse mural.
Semana do Meio Ambiente: a Semana do Meio Ambiente de 2010 
foi realizada a partir dos temas do Projeto Vamos Cuidar de Laranjal, 
com o “Ciclo de Palestras” e a Exposição “Construindo a Teia”. O 
Ciclo de Palestras, cuja proposta foi subsidiar as escolas a avaliar e dar 
prosseguimento às suas pesquisas, atingiu um público de 1.450 alunos. 
Os palestrantes – especialistas vinculados à UFSCar-Sorocaba, Unesp-
-Botucatu e Associação Brasileira de Agricultura – além da exposição 
de seus temas, dialogavam com os grupos de alunos sobre as pesquisas 
que estavam sendo realizadas. Para a Exposição Construindo a Teia foi 
montada uma tenda em uma das principais praças da cidade, na qual 
as Escolas puderam apresentar o resultado de suas pesquisas sobre 
os temas da Conferência, além de apresentações artísticas com temas 
ambientais. As escolas que não estavam diretamente envolvidas com a 
Conferência também participaram da Exposição. A estimativa de alu-
nos envolvidos na atividade é de em torno de 1.850 alunos.
Dia 8 foi dia de arrumação! As escolas começaram a aparecer na Praça Armando 
Salles de Oliveira às 8 da manhã para iniciar os preparativos. A tenda e o palco já 
estavam montados. Aos poucos foram chegando as carteiras, os painéis, o tnt colorido 
e o espaço foi se transformando. A prefeitura mandou fazer folders com o nome das 
escolas para deixar nos estandes, que começaram a ser delimitados com os painéis e as 
carteiras. E assim, cada escola organizou e enfeitou seu espaço com o material pesquisado 
e montado pelos alunos. Também chegaram as cadeiras, para as cerca de 800 crianças 
que assistirão aos teatros e atividades de amanhã (dia 9). (Adriana Helena Catojo 
Pires, mediadora estudante da UFSCar-Sorocaba, em relatório mensal).
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Desfile 10 de outubro: esta ação proposta pelo Grupo Gestor foi em-
blemática de como o projeto foi ganhando as cores locais. O dia do 
aniversário da cidade, 10 de outubro, é tradicionalmente um dia de 
festa e de apresentação das escolas em um desfile para os munícipes. 
A partir de 2009, os desfiles passaram e se tornar temáticos – naquele 
ano as escolas apresentaram a história da formação da cidade, a cons-
tituição da população a partir de várias etnias e culturas. Em 2010, o 
tema do Desfile foi a Conferência Vamos Cuidar de Laranjal e cada escola 
apresentou o resultado de sua pesquisa – as escolas não diretamente 
ligadas ao projeto contribuíram também com o tema Meio Ambiente. 
Durante a festividade, os estudantes delegados e delegadas entregaram 
ao prefeito municipal a Carta de Responsabilidades Vamos Cuidar de Laran-
jal, que veremos mais adiante.
Ações previstas para a Conferência
Estudo e diagnóstico: cada tema estudado demandou dois tipos de 
pesquisa: conceitual/global, em que se levantava o conhecimento cientí-
fico produzido sobre o tema e as relações deste com a esfera global; 
e local para elaborar um diagnóstico daquele tema em relação ao Mu-
nicípio. Com o objetivo de dar apoio às pesquisas, preparamos um 
material-base conceitual para cada tema. 
Nas Unidades de Ensino, o encaminhamento dos estudos apre-
sentou diferentes adequações, desde o envolvimento de um grupo de 
estudantes até a organização dos educadores conforme o conteúdo 
curricular, distribuindo entre as séries a pesquisa. Não nos cabe aqui 
avaliar qual método adotado atendeu aos propósitos da Conferência 
– para isso, um acompanhamento mais cuidadoso das ações na esco-
la deveria ter sido realizado –, mas constatar que, trabalhando com a 
compreensão da complexidade da proposta e dentro da “realidade do 
possível”, cada grupo foi desvendando os caminhos de sua ação. 
A pesquisa local foi também subsidiada pelo Ciclo de Palestras já 
citado e por uma oficina sobre mapeamento e georreferenciamento, 
com utilização do WikiMapia3.
Conferência nas Escolas: as Conferências nas Escolas foram realizadas 
3 WikiMapia (ou Wikimapia) é um sistema de busca e mapeamento na Internet que utiliza imagens 
de satélite do Google Map e o sistema wiki de maneira a que qualquer pessoa (sendo registrada) pode 
inserir um local no mapa até mesmo editar os locais já criados. http://pt.wikipedia.org/wiki/WikiMapia
364
Revista de CIÊNCIAS da EDUCAÇÃO - UNISAL - Americana/SP - Ano XIII - Nº 24 - 1º Semestre/2011
Meio ambiente e cidade: relato de experiência da Conferência Vamos Cuidar de Laranjal - 
p. 351-373
MELO, T.M.P.C.
nos meses de setembro e outubro. Também nessa etapa, cada escola im-
primiu seu “tom” à programação do dia combinada pelo Grupo Gestor 
– apresentação das pesquisas para a comunidade, votação de propostas 
de responsabilidades e ações a partir do tema pesquisado, e eleição de 
delegados, delegadas e suplentes para a Conferência Municipal.
A eleição dos representantes (que obedeceu ao critério de equidade 
de gênero) foi feita segundo o princípio “jovem escolhe jovem”, um 
dos três princípios das Conferências Nacionais4. 
Cada escola encaminhou seus resultados conforme o regimento: 
até duas responsabilidades e ações, um cartaz-síntese dos trabalhos, 
as fichas de delegados, delegadas e suplentes, além de dez fotografias 
registrando a Conferência. Esse material embasou o planejamento da 
Conferência Municipal.
Conferência Municipal
A etapa municipal da Conferência Vamos Cuidar de Laranjal teve 
a presença de 60 estudantes (entre eles 24 delegados e delegadas das 
Escolas envolvidas), autoridades e educadores. Ao grupo de facilitado-
res da UFSCar-Sorocaba que já acompanhavam o projeto somaram-se 
mediadores do projeto Comunidade Virtual Vamos Cuidar do Planeta.
Como resultado do trabalho da Conferência Municipal e do pro-
cesso de oito meses do projeto, os delegados e delegadas elaboraram 
a Carta de Responsabilidades Vamos Cuidar de Laranjal, a partir das 
propostas enviadas pelas Escolas.
Conferência Municipal Infanto-Juvenil pelo Meio Ambiente
Vamos Cuidar de Laranjal!
No dia 02 de outubro de 2010, nós, estudantes de Laranjal Paulista, nos 
mobilizamos para cuidar do nosso Município, tendo como base a I Conferência 
Infanto-Juvenil pelo Meio Ambiente.
Nós nos responsabilizamos por colocar em prática as ideias propostas pelos 
alunos das escolas laranjalenses que participaram da Conferência e nos reunimos 
para discutir os temas pelos quais cada escola ficou responsável. Nos juntamos ao 
poder público para assumir as seguintes responsabilidades:
4 Jovem escolhe Jovem, Jovem educa Jovem e Uma geração aprende com a outra são os princípios 
que norteiam as práticas das Conferências.
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Plantaremos, preservaremos e distribuiremos árvores no Município.
Contribuiremos para o replantio da mata ciliar do Ribeirão da Capela e de 
áreas nativas vítimas de queimadas e promoveremos ações de conscientização das 
populações vizinhas das matas.
Apoiaremos a reutilização da água de chuva e projetos para criação de animais 
em extinção para serem devolvidos ao seu habitat.
Formaremos um Comitê de acompanhamento do poder público que irá, conforme 
o caso, propor, divulgar e fiscalizar Leis Municipais sobre os temas: biodiversidade 
vegetal e animal, resíduos, emissão de gases de efeito estufa, água e segurança alimentar.
Solicitaremos a criação de um posto de denúncias ambientais (0800) – quei-
madas, caça e pesca predatória, por exemplo. 
Trabalharemos com a comunidade, incentivando as pessoas a adquirirem o 
hábito de separar o lixo.
Apoiaremos nas escolas os programas de coleta de óleo usado em frituras,  di-
vulgando para toda a comunidade. 
Promoveremos em locais públicos palestras e debates sobre meio ambiente ministradas 
pelos alunos sobre os temas estudados, juntamente com representantes do poder público. 
Apoiaremos a realização de passeatas e palestras com profissionais para a população 
laranjalense sobre a importância da alimentação saudável e a prática de exercícios físicos.
Elaboraremos uma cartilha dirigida às crianças com textos e desenhos expli-
cativos de como se pode economizar água e visitaremos as creches e escolas infantis 
para a divulgação do conceito de economia de água e preservação do meio ambiente.
Promoveremos junto com a Prefeitura e órgãos públicos eventos e festas, assim como 
exposições e teatro no coreto da praça com peças de decoração feitas de material reciclado.
Elaboraremos programas nas rádios mensalmente, matérias em jornal e outros 
meios de comunicação.
Estamos propondo novas ideias para cuidar de nossa cidade e nos responsabili-
zamos por fazer o melhor possível pelo meio ambiente. Vamos cuidar de Laranjal!
Vamos Cuidar de Laranjal 2011 – Avaliação e Replane-
jamento
A continuidade do Projeto Vamos Cuidar de Laranjal, em 2011, 
tem como objetivo geral implementar as ações propostas pelos estu-
dantes na Carta de Responsabilidades. Tendo como base o processo 
e as avaliações do ano de 2010, identificamos algumas necessidades, 
elencadas na sequência.
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Fortalecer o trabalho do Grupo Gestor: embora os encontros do Grupo 
Gestor tivessem, em média, 40 integrantes, foi constatada uma rotativi-
dade dos representantes das escolas – 18 estiveram presentes em todos 
os encontros. Vários podem ser os motivos: encontros aos sábados; duas 
escolas de distritos, dependendo de ônibus da Prefeitura; falta de uma 
agenda anual dos Oficinões. Percebemos que, ao longo do ano de 2010, 
o Grupo Gestor, especialmente em sua atuação na escola, foi se cons-
tituindo como autor, partilhando decisões, necessidades, dificuldades, 
realizações. Se, por um lado, o trabalho intraescolar está naturalmente fa-
cilitado pela proximidade física e de relações pessoais, o trabalho interes-
colar necessita de ações de comunicação planejadas para sua integração.
No primeiro Oficinão de 2011, que contou com a presença de 113 
pessoas, foi configurado o Grupo Gestor para este ano – 65 estudan-
tes, nove educadores e três secretarias municipais se comprometeram a 
participar. Cada escola irá identificar, também, um membro da Comu-
nidade para unir-se a esse coletivo. O fortalecimento desse Grupo na 
participação do planejamento e avaliação do projeto como um todo, as-
sim como das ações em cada escola que representam, será determinante 
para o enraizamento da gestão participativa proposta pelo projeto.
Uma de nossas preocupações em relação ao trabalho desse Grupo 
é articular as ações já existentes na rede escolar do Município à im-
plementação das ações decorrentes da Carta de Responsabilidades, de 
maneira que não seja necessário propor projetos novos para cada tema, 
mas reforçar os já existentes. Assim, mapeamos todos os projetos de 
2011, identificando em uma planilha detalhada as Secretarias Munici-
pais, temas, duração, escolas e público envolvidos. A partir desse le-
vantamento foi possível construir um mapa geral, que teve a Carta de 
Responsabilidades como base para a análise de ações que contemplam 
cada tema proposto pelos jovens. 
Este material (Planilha Detalhada de todos os projetos e o Mapa re-
lacionado à Carta) foi apresentado no primeiro Oficinão de 2011, com a 
proposta de que os participantes analisem quais ações já existentes preten-
dem apoiar e quais projetos pretendem propor para implementar ações 
relativas aos temas da Carta não contemplados no conjunto do Município.
O princípio da autoconvocação será reforçado na organização do 
trabalho, possibilitando que cada participante/grupo escolha as ativi-
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dades com as quais mais se identifica, além das necessárias para aten-
der ao planejamento geral. Estão sendo abertos espaços integradores 
interescolares – como o grupo de Comunicação e o grupo de jovens 
que participarão do Conselho Municipal de Meio Ambiente (Comal-
pa) com o objetivo de caracterizar, cada vez mais, o projeto como um 
projeto da Cidade. 
IMAGEM 2 - Mapa de projetos do Município afins com a Carta de Responsabilidades 
Ampliar o protagonismo juvenil - Ferretti et al. (2004) empreendeu uma 
revisão sobre o termo “protagonismo juvenil”, indicando algumas de 
suas interpretações e ideologias subjacentes na literatura especializada 
e nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (DC-
NEM). Segundo o autor, cabe aos professores, pesquisadores e espe-
cialistas promover o protagonismo juvenil de modo que se afaste de um 
mero ativismo social – acrítico e apenas psicologicamente compensatório – ou da 
simples adaptação dos jovens às perversas condições da atual ordem socioeconômica.
Assumimos aqui o termo “protagonismo” em sua acepção no 
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teatro grego clássico – “personagem mais importante, em torno do 
qual se constrói toda a trama” – as ações de Comunicação em 2011 
estarão fortemente voltadas a ampliar a participação dos jovens como 
ponto central dessa “trama”.
A avaliação dos educadores envolvidos no projeto Vamos Cuidar 
de Laranjal em 2010 considerou positiva a configuração do Grupo 
Gestor por professores, estudantes, funcionários e autoridades, reco-
nhecendo que foi “no conjunto de talentos que as coisas acontece-
ram”. Nesse conjunto de atores, os educadores apontaram como um 
significativo diferencial do projeto “alunos debatendo, alunos exercen-
do voz pública, alunos agindo”.
Na nossa avaliação, entretanto, a partir da observação durante os 
Oficinões, há ainda um grande trabalho para que os jovens, além de 
estarem presentes fisicamente, considerem esses encontros como o es-
paço de sua expressão e exerçam a “voz pública”. Nos momentos em 
que apenas os jovens se reúnem, as falas são naturalmente conduzidas 
pelo próprio grupo. No entanto, quando na presença de um educador, 
os jovens esperam dele a condução do momento. Contribui para esse 
distanciamento a angústia dos educadores frente ao silêncio – é neces-
sário quebrá-lo e nem sempre temos a tranquilidade e a convicção de 
que a palavra primeira pode ser a dos jovens. 
Refletindo sobre esses silêncios, sua compreensão e sua superação, 
Tassara (2006, p. 62) propõe duas interpretações: o desinteresse, cau-
sado pelo desencontro entre os procedimentos de problematização e/ou questiona-
mentos aplicados e o mundo interior desses participantes, e o silêncio substrato de 
uma reflexão em curso, reflexão esta que pode estar sendo produzida a par com o 
desenrolar das interações sociais no interior do coletivo, em maior ou menor grau de 
indução ou de espontaneidade.
A autora reconhece que 
Diante desses silêncios, caberia ao coletivo tentar articular estratégias 
comunicativas visando estabelecer um diálogo produtivo o suficiente 
para estimular a expressão efetiva dos sujeitos silenciosos, quebrando 
o isolamento que tal silêncio perpetua, excluindo-os da participação. 
Para articular essas estratégias comunicativas – que não são espon-
taneístas, mas precisam ser sistematizadas – e reconhecendo que os 
jovens, sempre que  reunidos com outros jovens souberam exercer sua 
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“voz pública”,  avaliamos que é necessário reforçar ações como: 
• oportunizar a participação dos jovens no âmbito de inúmeras 
organizações de juventude, como as redes de educação ambiental e 
coletivos jovens;
• aprofundar o estudo dos temas propostos: há necessidade de 
adensamento tanto conceitual quanto da análise das temáticas socio-
ambientais locais pesquisadas em 2010. Uma das dificuldades encon-
tradas para a investigação local é a pouca produção de material de co-
nhecimento socioambiental do Município. 
• reforçar os conceitos de: 
Jovem escolhe jovem: na Conferência, os jovens são o centro da tomada de 
decisão, feita pelos próprios jovens e não por terceiros.
Jovem educa jovem: reconhecimento do papel dos jovens como sujeitos 
sociais que vivem, atuam e intervêm no presente, e não no futuro. 
Assume-se que o processo educacional pode e deve ser construído a 
partir das experiências dos próprios adolescentes, respeitando e con-
fiando em sua capacidade de assumir responsabilidades e compromis-
sos de ações transformadoras. 
Uma geração aprende com a outra: na Conferência é incentivada a parceria 
entre as diversas gerações envolvidas. Mesmo privilegiando os adoles-
centes como protagonistas, o diálogo entre gerações é fundamental. 
Na educação ambiental este princípio se torna especialmente impor-
tante, pois se trata de conceitos inovadores que os filhos levam para 
seus pais e mestres. Nesse sentido, os adultos podem aprender com as 
crianças e vice-versa, tanto no uso de novas tecnologias de informa-
ção e comunicação, quanto nos conceitos de educação ambiental. En-
quanto os adolescentes e jovens se apropriam facilmente de tendências 
transformadoras, depende dos adultos dar condições para que as ne-
cessárias mudanças ocorram a partir do aprofundamento dos conheci-
mentos e da abertura para a participação efetiva. (BRASIL, 2007, p.12)
Proporcionar práticas em Educomunicação - A Educomunicação é um 
novo campo de conhecimento e intervenção social que une elementos 
característicos da Educação e da Comunicação. As práticas educomu-
nicativas utilizam linguagens e tecnologias como computador, internet, 
equipamentos de rádio, de vídeo, de fotografia, ou outro qualquer, de 
maneira a que as pessoas passem de consumidoras de informação a 
produtoras de comunicação. Este deslocamento, além de proporcionar 
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a democratização dos meios de comunicação, fortalece os participan-
tes como indivíduos e como grupos. Produzir Comunicação na pers-
pectiva da Educomunicação tem sido uma prática nas Conferências 
Nacionais.
Ao olhar à sua volta, perguntar, pesquisar, duvidar e entender que 
nossas(os) meninas(os) estão construindo a questão ambiental. Ao 
escrever, fotografar, desenhar, falar, estão registrando e elaborando 
esse saber. E, ao tornar público esse processo (seja em um produto de 
rádio, vídeo ou de palavras escritas em jornal, boletim, cartaz, jornal-
-mural, folheto e tantas outras maneiras de se escrever a palavra), está 
realizada a prática educomunicativa. Acreditamos que, ao fazerem isso, 
podem dizer as coisas “com suas próprias palavras” – aquelas que não 
prescindem dos livros, dos professores, mas que são suas na medida 
em que são frutos do que querem dizer do mundo que leem. E elas vão 
além das fragmentações disciplinares: não são privilégios do professor 
de língua portuguesa ou de biologia, mas se expandem. Pensar sobre 
e escrever sobre meio ambiente reúne as relações entre geografia, his-
tória, economia, matemática, cultura, filosofia, biologia e tantas outras 
perspectivas que devem estar juntas para fazer sentido em nossa com-
preensão do mundo (LIMA e MELO, 2007, p. 174)
As produções educomunicativas realizadas pelos estudantes du-
rante o ano de 2010 foram suficientes para que expressassem na Carta 
de Responsabilidades: Elaboraremos programas nas rádios mensalmente, ma-
térias em jornal e outros meios de comunicação.  Para apoiar estas ações estão 
previstos encontros sobre o tema, assim como a busca de parceria com 
a rádio comunitária e jornais locais para veiculação de programas de 
rádio e matérias. 
Algumas considerações
Este relato de experiência está sendo escrito em um momento de 
avaliação e planejamento de continuidade em 2011. Durante a primei-
ra fase não foram previstos instrumentos sistematizados de pesquisa, 
sendo este relato apoiado na minha observação das relações de comu-
nicação inseridas em uma atividade de extensão.
Ao perceber a proximidade das palavras “extensão” e “comunica-
ção”, imediatamente me remeto ao texto de Paulo Freire que examina 
seus significados, intenções e ideologias subjacentes, tendo como inter-
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locutores agrônomos chilenos participantes em projetos de extensão 
junto a camponeses, em 1969. Diz o autor: 
Parece-nos, entretanto, que a ação extensionista envolve, qualquer que 
seja o setor em que se realize, a necessidade que sentem aqueles que a 
fazem, de ir até a “outra parte do mundo”, considerada inferior, para, 
à sua maneira, “normalizá-la”. Para fazê-la mais ou menos semelhante 
a seu mundo. Daí que, em seu “campo associativo”, o termo extensão 
se encontre em relação significativa com transmissão, entrega, doação, 
messianismo, mecanicismo, invasão cultural, manipulação, etc. (FREI-
RE, 1983. p. 13)
Ao exercer essa crítica “desconstrutiva” da ação extensionista dos 
agrônomos, Freire propõe uma outra construção, a partir da perspectiva 
do agrônomo-educador, cuja atuação deve se pautar na certeza de que
O sujeito pensante não pode pensar sozinho; não pode pensar sem a 
coparticipação de outros sujeitos no ato de pensar sobre o objeto. Não 
há um “penso”, mas um “pensamos”. É o “pensamos” que estabelece 
o “penso” e não o contrário. Esta coparticipação dos sujeitos no ato de 
pensar se dá na comunicação. O objeto, por isto mesmo, não é a inci-
dência terminativa do pensamento de um sujeito, mas o mediatizador 
da comunicação. (FREIRE, op. cit.  p. 13)
Aqui, a comunicação supera a definição de transmitir, passar (conheci-
mento, informação, ordem, opinião, mensagem etc.) para recuperar sua etimologia: lat. 
communìco, ás, ávi, atum, áre - pôr em comum, dividir, partilhar, ter relações com.5 E, 
segundo Freire, isto só se dá na comunicação e intercomunicação dos sujeitos pensantes a 
propósito do pensado, e nunca através da extensão do pensado de um sujeito até o outro.
Como gestora da Comunicação, avalio que neste projeto é necessário 
continuar a planejar e articular ações que possam construir coletivos autos-
sustentáveis do ponto de vista da reflexão, da ação e da comunicação, que 
consolidem as relações locais e encaminhem a continuidade do processo.
Compreender a atividade como um “processo” – ação continuada, rea-
lização contínua e prolongada de alguma atividade; seguimento, curso, decurso (HOU-
AISS) – demanda um retomar contínuo: a cada encontro é importante 
relembrar todo o caminho percorrido e apontar a importância de plane-
jar o caminho a percorrer. A rotatividade de presença do Grupo Gestor 
em 2010 pode ser entendida como a compreensão do projeto como mais 
5 Dicionário Houaiss de Língua Portuguesa – HTTP://houaiss.uol.com.br
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um “projetinho pontual” de Meio Ambiente como tantos outros que 
vão desembocar na escola. Contribuiu também para isso a adoção de 
uma metodologia pouco conhecida – Conferência -, que, da maneira 
aqui entendida, traz em si o conceito de processo.
Finalizamos 2010, entretanto, com a formação de um grupo que, 
entendendo a proposta e a metodologia, passa a pensar sobre questões 
como a qualificação do trabalho interescolar, a integração dos partici-
pantes, a sistematização para criar e estabelecer rotinas, o fortalecimen-
to dos vínculos e a própria ampliação desse grupo.
Nas relações do projeto com a cidade foi fundamental o apoio do po-
der público, por meio das Secretarias envolvidas e com uma coordenação 
local, atuando de maneira articulada à Universidade. Veio daí também a 
possibilidade do trabalho com os jovens do sistema de ensino como um 
todo, independente das unidades escolares pertencerem às redes estadual, 
municipal ou privada. A presença de mediadores universitários morado-
res da cidade, ex-estudantes das escolas e conhecedores da realidade local 
igualmente contribuiu para as relações Cidade/Universidade. 
Não é minha intenção, com este relato, criar um ‘modelo’ de pro-
cedimentos, uma vez que o processo de gestão da comunicação não se 
engessa a modelos fixos. Acredito, entretanto, que a experiência aqui 
relatada possa ser uma inspiração para ações similares, especialmente 
quando se aproxima a IV Conferência Nacional Infanto-Juvenil pelo 
Meio Ambiente, que será realizada em 2013.
Coloco-me à disposição para trocar ideias sobre isso – teresamelo@
ufscar.br
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